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Há décadas o brasileiro se acostumou com o 
impeachment do presidente da República. Em menos de 
25 anos, dois presidentes foram afastado dos seus 
cargos por acusações de crimes de responsabilidade. 
Essa triste sequência na democracia brasileira banalizou 
o que deveria ser uma exceção e fez com que alguns 


vissem o impeachment como um “recall” do presidente. 


Diante desse cenário, pedir o afastamento de um 
presidente sem que ele tenha cometido um crime, 
somente por não concordar com seu modo de governar, 
sua ideologia política ou até mesmo o seu jeito de ser, é 


um absurdo que beira a insanidade. 


O artigo 85 da Constituição Federal é muito claro 
quanto às possibilidades de impeachment. De acordo 
com o texto constitucional, o presidente da República 


poderá sujeitar-se à excepcional medida de perda do 


mandato por infração político-administrativa, desde que 
preenchidos determinados requisitos. Eles 
compreendem, essencialmente, a prática de conduta 
típica no exercício de mandato atual e uma intencional 


violação de dever. 


No entanto, dia e noite a imprensa e a esquerda 
trabalham para encontrar um ato que justifique um 
processo de impeachment. Veja que a lógica atual é 
inversa. A sequência óbvia para a abertura de um 
processo é o presidente cometer um crime que enseje a 
investigação. E não o contrário. Não há, até o momento, 
nenhum indício de crime de responsabilidade que 
justifique medida tão drástica. Por mais que procurem, 


não há embasamento legal para isso. 


É sabido que além de jurídico o impeachment também é 
um processo político e que depende de uma série de 
fatores para ganhar corpo - principalmente o apoio 
popular. Entretanto, a tentativa da imprensa e da 
esquerda de criar um clima que justifique a derrubada do 
presidente não encontra eco na maioria da população 


brasileira, mais preocupada em pagar as contas e colocar 


comida na mesma do que com picuinhas de uma turma 


mimada que não aceita estar longe do poder. 


Além do mais, pesquisas eleitorais apontam que o 
presidente Jair Bolsonaro é o favorito para as eleições do 
ano que vem. Naturalmente ainda há muito tempo até lá 
e muita coisa pode acontecer. O que fica claro é que há 
uma cruzada para derrubar o presidente e evitar que a 
população tenha o direito de ver o seu rosto nas urnas 
em 2022. Aliás, a possibilidade real de reeleição 


assombra a imprensa e a esquerda brasileira. 


Boa leitura! 
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favoritismo de Bolsonaro 
para a reeleição em 2022, 
imprensa e esquerda se 
juntam para forçar o 


impeachment sem crime 


Um movimento 
orquestrado nas últimas 
semanas pela imprensa e 
esquerda tenta emplacar 
um cenário favorável para 


um impeachment do 





presidente Jair Bolsonaro, 
mesmo sem indícios de qualquer crime cometido pelo 
presidente da República. No entanto, o movimento não 
encontra eco no Congresso Nacional e muito menos na 
maioria da população brasileira. As últimas 
manifestações promovidas pela esquerda e nova 
esquerda a favor do impeachment foram um fiasco 


absoluto. A imprensa, como sempre, faz estardalhaço e 


manipula as informações para tentar conseguir o apoio 


da opinião pública. 


Rodrigo Maia (DEM-R)) deixou guardados na gaveta 
cerca de 60 pedidos de impeachment de Bolsonaro, 
recorde absoluto. Desafeto declarado do presidente, o 
deputado federal não pautou nenhum dos pedidos 
porque sabe que não há nenhum embasamento para tal. 
Afinal, nunca um presidente foi tão investigado e 
acusado pela imprensa e oposição. Houvesse qualquer 
indício para o afastamento, obviamente teria sido aceito 


pelo deputado democrata. 


Desde que Bolsonaro assumiu a presidência uma série 
de factoides foi criada para justificar sua derrubada. 
Tentaram colar no presidente a corrupção e a 
incapacidade de prefeitos e governadores nas ações de 
combate à Covid-19. O caso de Manaus foi um exemplo 
claro de ineficiência da prefeitura e governo do estadual 
somado às denúncias de corrupção investigadas pelo 


Ministério Público. 


O último factoide, criado na semana passada, é risível. 


Levantamento publicado pelo portal Metrópoles 


especificou os gastos do Governo Federal com compras 
de alimentos em 2020. De acordo com os dados, 
disponíveis também no Painel de Compras do Ministério 
da Economia, todos os órgãos do Executivo gastaram 


mais de R$ 1,8 bilhão em compras de alimentos. 


A Secretaria de Comunicação da Presidência da 
República rebateu a reportagem, taxada de 
“sensacionalismo irresponsável”, e disse que o governo 
tem reduzido as despesas em várias áreas. “A despeito 
de um sensacionalismo irresponsável e de uma distorção 
de informações inédita, o Governo Federal, ao mesmo 
tempo que reduz gastos das mais diferentes formas, não 
deixará sem alimento e sem a devida atenção alguns dos 
mais importantes órgãos e forças da Nação”, disse a 


pasta, em nota publicada no Twitter. 


A Secretaria reforçou que a reportagem tentou induzir o 
cidadão a acreditar que o total gasto pelo governo teria 
sido destinado somente ao presidente. “Parte da 
imprensa noticiou a coisa toda como se o Presidente da 
República tivesse ele mesmo consumido quantidades 


absurdas de determinados alimentos, o que, resta claro, 


constitui falta de ética jornalística, na hipótese menos 


ruim”. 


A Secom explicou ainda que a maioria dos alimentos foi 
destinado para o Ministério da Defesa, e se refere à 
alimentação das tropas em serviço, muitas delas 
envolvidas, no último ano, na Operação Covid-19 e em 


ações nas florestas brasileiras. 


Apesar de não haver nenhuma anormalidade em relação 
aos gastos com alimentos nos governos anteriores, a 
esquerda oportunista tenta transformar o episódio em 
mais uma acusação contra o presidente. O deputado 
David Miranda (PSOL-R)) protocolou uma ação pedindo 
que o procurador-geral da República, Augusto Aras, 
investigue o gasto em alimentos e bebidas no ano de 
2020. 


O parlamentar solicita que o órgão apure o ocorrido e 
responsabilize o presidente Jair Bolsonaro. A ação 
também é assinada pelas deputadas Sâmia Bomfim 
(PSOL-SP), Fernanda Melchionna (PSOL-RS) e Vivi Reis 
(PSOL-PA). 


Bolsonaro lidera em todos os cenários 


O desespero da esquerda e da mídia mainstream 
justifica-se pelas pesquisas eleitorais que apontam o 
favoritismo do presidente Jair Bolsonaro para conquistar 
mais quatro anos de mandato. Levantamento realizado 
pelo Instituto Paraná divulgado na semana passada pela 
Veja coloca o presidente na liderança em todos os 
prováveis cenários. Em todos Bolsonaro aparece com 
mais de 30% de intenção de votos. Embora ainda tenha 
muito tempo até a eleição, tudo indica que o presidente 


chega forte para emplacar um segundo mandato. 


No primeiro cenário simulado pela pesquisa, incluindo o 
ex-juiz Sergio Moro, Bolsonaro lidera com 30,5% das 
intenções de voto. Moro é o segundo colocado com 12%, 
quase 20 pontos atrás do presidente. O eterno candidato 
Ciro Gomes (PDT) e Fernando Haddad (PT) aparecem na 
sequência, com 10,6% e 9,5%, respectivamente. O global 
Luciano Huck, ainda sem partido, tem 8,1% dos votos. O 


trio está empatado dentro da margem de erro. 


Sem a presença de Moro, a vantagem de Bolsonaro é 


ainda mais tranquila. Neste cenário o presidente surge 


com 33,7% das intenções de voto, contra 12,1% de Ciro 
Gomes, o segundo colocado. Em terceiro lugar está 
Fernando Haddad (11,7%), seguido por Luciano Huck 
(9,4%). A pesquisa incluiu nesse cenário o ex-ministro 
da Saúde Luiz Henrique Mandetta (DEM), que surge com 


míseros 3,8% de intenções de voto. 


Já no terceiro cenário, a pesquisa incluiu o ex- 
presidiário Lula (PT), embora ele esteja inelegível. 
Bolsonaro lidera com folga, com 31%, contra 17,3% do 
petista. Sergio Moro aparece na terceira colocação, com 
12%, seguido por Ciro Gomes, com 9,2%. Ou seja, a 
intenção de voto de Bolsonaro é maior que Lula e Moro 


juntos. 


Em um eventual segundo turno, Bolsonaro lidera em 
todos os cenários indicados pela pesquisa. A maior 
vantagem seria numa disputa com o desafeto João 
Doria. Neste caso, o presidente aparece com 44,9% dos 
votos, contra 29,4% do rival. Bolsonaro ainda derrotaria 
Lula (42,4% a 35,7%), Moro (39,1% a 37,6%), Ciro (43,7% 
a 34,3%) e Huck (42,7 a 33,2%). Portanto, os números da 
pesquisa não deixam dúvidas que a única alternativa 


para evitar mais quatro anos de gestão Bolsonaro é o 


impeachment. Só falta combinar com a população, que 
em sua maioria não apoia a retirada de um presidente 


simplesmente porque desagrada à esquerda e à mídia. 
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Um dia presidencial sob a ótica 


de um esquerdista lunático 


Leônidas Pellegrini 
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O presidente acordou disposto e cheio de 
energia, com muito açúcar nas veias. Olhou 
pro lado, Michelle já tinha levantado. Olhou 
para o banheiro da suíte presidencial e a viu 
saindo de lá com uma toca, estava 
hidratando os cabelos com seus cremes 
especiais à base de leite condensado. 
Trocaram um beijo doce e melado e ele 
seguiu para a banheira, cuidadosamente 
preparada com leite condensado diluído em 


água mineral, à proporção de 50% - 50%. 


Esparramou-se naquela água branquinha, 
doce e morna, e relaxou por alguns minutos. 
Logo em seguida, foi para o chuveiro e 
tomou aquele banho, limpando bem cada 
parte do corpo e esfregando bem os cabelos 
com seus sabonete e shampoo especiais de 
leite condensado. Vestiu-se, olhou no 
relógio, tomou um trago de licor de leite 


condensado em desceu para o café. 


Mesa farta: pão com leite condensado, 
pudim de leite, olho de sogra, fatias 
húngaras e café com leite condensado bem 
docinho. Uma delícia! Comeu a fartar, 
consultou sua agenda promocional da 
Nestlé, olhou no relógio e, depois, para a 
porta. Os assessores e seguranças já o 
aguardavam. Suspirou: “Mais um dia... Que 
Deus seja conosco!” Deu um beijo na esposa 
e outro em Laurinha, orientando-a a não 
brincar na piscina de leite condensado no 


horário do sol mais forte. 


Dispensou motorista, iria a pé para o 
trabalho. Já na saída, foi cercado por 
repórteres. Os assessores, munidos de 
pesadas sacolas de lona, iam distribuindo 
latas de leite condensado para os amáveis 
abutres da velha mídia enquanto o 
presidente era bombardeado por perguntas 
idiotas. Alguns repórteres faziam cara de 
nojo e recusavam as latas, enquanto outros, 
menos orgulhosos, faziam a mesma cara de 
nojo, mas as escondiam sob a roupa. Alguns 
até pediam mais uma ou duas, 
envergonhados (tempo difíceis com os 
salários cada vez mais reduzidos...). A cada 
pergunta idiota, uma patada merecida, até 


que uma estagiária lhe perguntou: 


- Presidente, com tanto leite condensado, 


como o senhor não engorda? 


- Me curaram da facada com tecnologia 
alienígena, aí ganhei superpoderes. Um deles 


é não engordar, talkei? Sem mais perguntas! 


Coletiva encerrada, rumou para o Planalto 
cercado pelo povo, que o acompanhava 
entusiasmado. Durante todo o trajeto, 
seguranças, assessores e ele próprio 
distribuíam incontáveis latas e caixinhas de 
leite condensado para as pessoas. Acabava 
uma sacola, iam chegando outras, pura 
alegria. Passou pelo espelho d'água, agora 
todo cheio de leite condensado, olhou ao 
longe crianças brincando nos chafarizes de 
leite condensado que mandara instalar e 
sorriu doce, doce, até que azedou com uma 
última pergunta de um repórter insistente no 


meio do povo: 
- Presidente, e o Queiroz? 
- Pergunta pra tua mãe, seu corno! 


O primeiro compromisso oficial foi outro 
azedume, uma reunião interminável com os 
brigadeiros. Mesmo sendo muito mais doces, 
aqueles fardados enfadonhos eram tão ou 


mais chatos que os generais que estavam 


substituindo. Depois, foi a vez de receber 
uma fila interminável de parlamentares. Por 
último, o pior: o deputado gorducho 
birrentinho. Entrou batendo os pés, fazendo 
beicinho, resmungou, esbravejou, 
choramingou, fez mil e tantas exigências, 
ameaças e chantagens, até que o presida 
perdeu a paciência, deu-lhe umas chineladas 
na bunda e, por fim, um pirulito extragrande 


de leite condensado pra ver se se calava. 


Saíram de lá ambos de cara amarrada, o 
presidente rumo ao bandejão. O almoço 
adoçou-lhe um pouco a alma: risoto com 
leite condensado, picanha ao leite 
condensado, macarrão com molho de leite 
condensado e folhas de manjericão e 
vitamina de abacate batida com leite 
condensado. De sobremesa, mousse e pudim 


de leite condensado. 


Do almoço, seguiu para uma tarde de reunião 
com ministros. Relações Exteriores: que 


lavasse de presente ao líder indiano as vacas 


mecânicas nas quais se ordenhava leite 
condensado; para o embaixador chinês, 
aquelas caixas de beijinhos feitos com leite 
condensado vencido. Infraestrutura: quantas 
caixas de leite condensado iria precisar para 
pintar as faixas das novas rodovias? 
Economia: corta na carne, Guedes, mas não 
mexe no leite condensado, talkei? Ciência e 
Tecnologia: experiências com leite 
condensado na Lua? Interessante... Direitos 
Humanos: Programa Leite Condensado para 
Todes? TODES??? Tá de brincadeira, porra? 


Enfim, a agenda se encerrou com a live 
presidencial, com participação da ministra 
da Agricultura. Foram apresentadas diversas 
iniciativas do agro, com ênfase nos 
programas de incentivo à criação de gado 
leiteiro para o aumento da produção de leite 
condensado. “Um país de faz com homens e 
muito leite condensado”, brindou junto à 
ministra com sua lata de leite Moça ao final 


da transmissão. 


Na volta ao Alvorada, mais uma chusma de 
jornalistas semianalfabetos com perguntas 
idiotas. Um deles acabou levando uma latada 
de leite condensado na cabeça. Em casa, 
jantou algo leve, só uma sopa de leite 
condensado, colocou Laurinha pra dormir e 
foi pra suíte, onde a primeira-dama o 
aguardava na Jacuzzi presidencial com leite 
condensado e pétalas de rosa. Brindaram 
com uma taça de leite condensado, se 
amaram e foram dormir abraçados e 


melados. 
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($) ECONOMIA 


Além dos custos advindos da complexidade da estrutura 


tributária brasileira, existe variada interpretação da legislação 


Entre 1988 e 2013 o Brasil realizou 15 
minirreformas tributárias, informação 
disponibilizada pelo IPEA. Nesse período 
foram incluídos no ordenamento jurídico 31 
novas normas tributárias por dia. Dessa 
forma, o sistema tributário brasileiro em 
2013, passou a ser constituído por 262.705 
artigos, 612.103 parágrafos, 1.957.154 incisos 
e 257.451 alíneas. 


O Banco Mundial apontou, em relatório 
elaborado em 2019, que uma empresa 
brasileira gasta em média 1.958 horas por 
ano com a burocracia tributária. É a pior 


posição no ranking do relatório. 


Importante destacar que além dos custos 
advindos da complexidade da estrutura 
tributária, existe variada interpretação da 
legislação acarretando alta insegurança 


jurídica. 


O relatório da OCDE de 2015 aponta uma 
carga tributária de 32% do PIB no Brasil. 
Dados da Receita Federal de 2017 indicam 
uma carga tributária de 32,43% e em 2018 
uma elevação para 35,07% do PIB. Em 2019 a 
carga tributária em relação ao PIB manteve- 
se praticamente estável referindo-se ao nível 
de 2018. 


Esses são dados oficiais que exibem a 
tradução de fluxos de recursos financeiros 


transferidos da sociedade para a manutenção 


da máquina do Estado. Configura-se uma 


extorsão! 


Em síntese é nesse ambiente complexo, de 
alta carga tributária que se discute não só a 
reforma tributária, mas outras de alta 


significância para a sociedade. 


Alterar o sistema tributário acarreta 
necessariamente a prévia discussão sobre o 
modelo de desenvolvimento econômico, 
eficiência entre setores da economia e o 


tratamento em relação a equidade. 


Um roteiro evidente aponta para eficiência 
econômica, a recuperação da simplicidade 
administrativa, a flexibilidade de adaptação à 
mudança das realidades da economia, a 
transparência para o contribuinte no que 
refere estar aplicando os recursos 
arrecadados com objetivo de permitir uma 
avaliação e justiça no tratamento entre os 


diferentes contribuintes. 


Hoje, com a crise sanitária, novos 
paradigmas tecnológicos se incorporaram às 
atividades econômicas. O consumo de bens e 
serviços digitais têm sido vertiginoso 
também. No varejo mundial, o avanço e 
crescimento do e-commerce, da mesma 


forma, teve elevação exponencial. 


Preciso destacar também o alerta muito claro 
contido na Ata da última reunião do Comité 
de Política Monetária do Banco Central do 
Brasil, onde seus componentes destacam 
unanimemente a importância do processo 
das reformas e ajustes fundamentais para a 


sustentação de uma recuperação econômica. 


Está cada vez mais evidente que se as 
esperadas reformas no campo econômico 
não avançarem, ajustes forçados nas contas 
públicas serão feitos através, por exemplo, 


da elevação das taxas de juros. 


Interessante observar que para o retorno do 


fluxo de investimentos externos, os 


investidores internacionais devem entender 
de política nacional, do sistema tributário, 
além das contas públicas brasileiras e de um 
conjunto de subjetividades políticas e 


administrativas. Perceberam a loucura! 


Concluindo, isso significa que no atual 
estágio da organização político- 
administrativa do país, não haverá denso 
ingresso de investimentos internacionais. 
Portanto, devemos nos empenhar 
substantivamente nas reformas ou 
continuaremos a ouvir o já cansativo 


discurso de país do futuro. 


IR AO TOPO 





Olavo de Carvalho 





bj 
© BRASIL 





Os órgãos de mídia em todos os países concentrou-se nas mãos 
de megabilionários, envolvidos no projeto da “Nova Ordem 
Mundial” 


Se o leitor é uma daquelas pessoas que antes 
de aprovar ou desaprovar, antes de odiar ou 
temer, antes de atacar ou fugir preferem mui 
modestamente entender o que se passa, O 
primeiro favor que lhe peço, ou melhor, o 
primeiro conselho que lhe dou é que jamais 
tome como critério aferidor da veracidade ou 
falsidade do que vai ler nestes meus posts 


(ou nos posts de quem quer que seja) os 


grandes órgãos da mídia impressa ou 
eletrônica do Brasil ou de qualquer parte do 
mundo. O motivo dessa advertência se 
tornará bem claro ao longo dos dias, mas não 


custa resumi-lo aqui. 


Nos curso das últimas décadas, a 
propriedade dos órgãos de mídia em todos os 
países concentrou-se nas mãos de uns 
poucos grupos megabilionários, todos eles 
envolvidos até à goela no projeto da “Nova 
Ordem Mundial”, e com isso tais órgãos 
mudaram radicalmente de função no corpo 


da sociedade. 


Se antigamente eles existiam para informar e 
opinar, concorrendo uns com os outros no 
desempenho dessa dupla função e escorando 
a autoridade das suas opiniões na riqueza e 
variedade das seções informativas, com a 
concentração da propriedade a concorrência 


tornou-se inútil e até prejudicial. 


A antiga noção de “furo” praticamente 
desapareceu: o que sai num jornal (ou 
noticiário de rádio e televisão) sai em todos. 
Concomitantemente, a variedade das 
opiniões foi substituída por uma 
uniformidade maciça, que reforça 
formidavelmente a autoridade do conjunto, 
dando ao consenso noticioso ares de verdade 
científica inquestionável (se não de revelação 
divina), na mesma medida em que libera 
cada um desses órgãos de toda obrigação de 
vencer a concorrência em disputas pela 


maior credibilidade. 


O resultado desse processo é claro e visível: 
o poder de persuasão da mídia aumenta na 
razão direta da sua crescente e confortável 


irresponsabilidade. 


Mas não pensem que esse é o lado mais 
temível da coisa toda. Na mesma medida em 
que a autoridade da mídia cresce e sua 
confiabilidade diminui, sua função noticiosa 


cede lugar à difusão dos clichês e slogans a 


serviço da Nova Ordem Mundial, enquanto, 
paralelamente, a função opinante, num 
ambiente de uniformidade consensual que 
reduz toda discussão a um simulacro teatral, 
se transfigura numa engenharia de controle 
da opinião popular e, “ipso facto”, em 
mecanismo de exclusão e censura de fatos e 


ideias inconvenientes. 


“Texto publicado originalmente no canal do 
professor Olavo de carvalho no Telegram, 
com autorização do autor para divulgação 
pública. Recomendamos fortemente aos 


nossos leitores que o sigam no link: 
https://t.me/opropriolavo 
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Buquê no nariz 


Letícia Dornelles 





(ig) COMPORTAMENTO 
Há situações extremamente 
constrangedoras. 


Lembro de um casamento cuja noiva era uma 
amiga da época do colégio. Fazia muito 
tempo que não nos víamos. Até estranhei 
quando recebi o convite, mas decidi ir. 
Pensei na gentileza do gesto dela comigo. Foi 
emocionante vê-la entrar na igreja de braços 


dados com o pai. 


Pensei no meu pai, que sempre sonhou com 


” 


esse momento. Chegava a fazer planos: "a 


festa vai ser no clube tal.” 


Sempre choro em casamentos. A cerimônia é 
bonita. Imagino as emoções, os sonhos, as 
esperanças do casal e das respectivas 
famílias. Há muito em jogo. O 
relacionamento a dois não é simples. Creio 
que o casamento é mais do que um 
relacionamento a dois: a família dos noivos 
casa junto. Sem escolher, sem 
necessariamente estarem apaixonados uns 


pelos outros, sem terem sintonia. 


Cumprimentei os noivos e já recebi o míssil 
da amiga: "Está encalhada? Desistiu de ter 
alguém? Filhos, então, nem pensar, né?" Na 
verdade, não foi um míssil: foi um 
bombardeio sem dó nem piedade. Em cima 


de mim, que estava desarmada. 


Como assim? "Encalhada"? "Desistiu"? Vi 
que não seria uma festa de fácil digestão. 


Mas ainda tinha o segundo round. 


Não me sinto à vontade na brincadeira de 
pegar o buquê. A convidada está de salto, 
arrumada, e tem de fingir por instantes que é 
um goleiro defendendo o pênalti da sua vida. 
Um horror. É holofote nas mulheres 
solteiras, como se elas estivessem 
desesperadas por um casamento. E os 
homens na arquibancada, superiores, como 
se fossem um troféu a ser disputado 


naqueles pênaltis. 


Não consigo rir da situação. Na minha 
rabugice, acho constrangedor. Sou tímida. 
Morro de vergonha e fujo. Nem sempre 


consigo. 


A noiva me olhou com um sorriso desafiador 
e intimou: “vou lhe dar sorte! Vai 
desencalhar!" E riu. Engoli em seco e rezei 
para que eu não fosse o alvo. Torci para que 
fosse alguém atrás de mim. A noiva percebeu 
a minha hesitação e falou meu nome em alto 
e bom som. Não bastava ser uma 


desconhecida desesperada por um buquê. 


Tinha de receber um crachá com meu nome e 
local de trabalho. Sim, além do meu nome, a 
noiva fez questão de dizer que eu era 


repórter de uma emissora de televisão. 


Senti um calorão invadindo meu corpo. Ouvi 
alguns risos e os olhares se voltaram para 


mim. Que sensação ruim. 


Nunca me vi como alguém sem sorte. Muito 
pelo contrário. As minhas lutas vêm sempre 
com um apoio extra da boa sorte. Tive as 
portas abertas em empresas a que poucas 
pessoas têm acesso. E, quando alguma porta 
se fecha, outra bem melhor se escancara à 
minha frente. Não posso reclamar da vida. 
Mas, para a minha amiga noiva, eu era 
apenas uma mulher sem marido. Sem sorte, 


portanto. 


Peguei o buquê. A noiva praticamente o 
jogou no meu nariz. Marcou o gol em mim. 
Não, ela não queria ser bacana comigo ao 


jogar o buquê na minha direção. Ela queria 


me humilhar. Mostrar a sentença do 
julgamento dela sobre a minha vida. Nada 
valia mais do que uma aliança no dedo. Ela 
era uma mulher de sucesso. E eu era uma 


fracassada. 


Queria entender o motivo dela ter sido tão 
indelicada. Não tardou e descobri. Sempre 


tem homem no meio. 


O noivo driblou a noiva e veio falar comigo. 
Gostava do meu trabalho. Pediu para a mãe 
da noiva me convidar. Sem consultar a 
minha amiga. Não quis “aborrecer a futura 


mulher" porque ela era “muito ciumenta”. 
Sim. Eu entrei numa fria. 


A vingança da noiva foi me expor como 
"solteirona”. E mostrar que, apesar dele ser 


meu fã, quem o "fisgou” foi ela. Afeeee. 


Minha amiga noiva casou grávida, teve dois 


lindos filhos, parou de trabalhar para cuidar 


da casa e da família. E eu segui o meu 


caminho. Nunca mais nos vimos. 


Soube dela outro dia. Separou do marido. Ele 
tinha outra mulher e a deixou numa situação 
difícil. Brigam na Justiça. Ela cria os filhos 
sozinha. Senti tristeza. Ela apostou tanto 


naquela relação. 


Hoje tenho meu filho e sou feliz como a vida 
me ensinou: sem precisar da permissão 


alheia para viver ou para respirar. 


Julgamentos sempre vão acontecer. Seja você 
uma boa pessoa ou uma má pessoa. Quem te 
ama, vai ter um bom olhar no julgamento. E 
quem te detesta, vai agir de maneira cruel ao 
julgar a sua vida. Ninguém olha no espelho 
quando julga o outro. Creia. A sua vida não 
vai mudar um milímetro por causa desse tipo 


de pessoa. 


IR AO TOPO 


ii COMPORTAMENTO 





Ser autêntico! 


Robson Oliveira 





Ea 


Para o homem contemporâneo, uma das 
características mais desejadas e 
comemoradas é a autenticidade. Entende-se 
por autenticidade o direito - e para alguns 
até mesmo o dever - de agir externamente 
sempre e em todo o momento como 
determinam suas paixões e desejos 
momentâneos. Trata-se de realizar o direito 
de não calar as vontades e anseios mais 
rudes, em contraposição a valores e deveres 


para com os bons modos e a civilidade. 


Para os que se movem sob este princípio, se 
alguém está chateado com outrem, é direito 
não sublimar este sentimento, mas seria 
justo manter-se indiferente ao objeto da 
mágoa. E há alguns que defendem até 
mesmo que é dever moral expressar sua 
insatisfação contra aquele de quem se tem 
rancor e desafeto, ou até remoer esse 
sentimento para que dê lugar a algo mais 
pernicioso. Para alguns de nossos 
contemporâneos, ser autêntico não é só uma 
virtude entre outras, mas a virtude mais 
importante de todas, contra a qual os que 
impõem limites e tentam superar tais 
sentimentos são chamados de hipócritas, 
falsos e dissimulados porque não fazem o 


que têm vontade de fazer. 


Com efeito, há algo de verdadeiro nessa tara 
por autenticidade que grassa nossos 
contemporâneos. Há algo de verdadeiro na 
exigência de semelhança entre a vida 


interior das pessoas e seu exterior. A 


hipocrisia precisa ser combatida, sim. Não 
agir contra seus próprios princípios e 
determinações mais íntimas é, inclusive, 
norma moral fundamental. É a consciência 
própria o último critério para o julgamento 


das ações morais de todos os homens: 


"A consciência é o núcleo secretíssimo e o 
sacrário do homem, onde ele está sozinho com 


Deus e onde ressoa sua voz”, CIC, 81795. 


E aos cristãos a hipocrisia é ainda mais 
pérfida, pois o próprio Senhor Jesus 
recriminou a hipocrisia dos fariseus: Raça de 
víboras! Hipócritas! - disse o Senhor no 
Evangelho. Por esta razão, não é um absurdo 
completo que os contemporâneos se sintam 
atraídos pela unidade pessoal e de vida dos 
indivíduos. Não é totalmente despropositado 
o desejo de identidade entre as ações 
concretas dos indivíduos e suas emoções e 


desejos mais íntimos. 


Entretanto, a autenticidade pode também ser 
um modo de dar vazão ao mais simples do 
ser humano. A autenticidade por ser um 
modo de deliberadamente libertar o que há 
de mais antigo e menos sofisticado de cada 
homem. Nesse caso, a autenticidade 
aparenta-se mais com a má educação, com a 
grosseria e com a selvageria própria dos 
irracionais. Tentar pintar com cores de 
virtude vícios como a rudeza, a 
inconveniência e a brutalidade não é só um 
desatino, mas é mesmo um despropósito. 
Educar-se é, nada mais, nada menos, que 
impor limites aos próprios desejos, 
inclinações e preferências. É aprender a 
portar-se em sociedade, retificando o que 
aparentemente não convém à vida social. Eis 
o que ensina Pio XI, na Divini Illius Magistri, 
sobre o papel da educação na correção das 


paixões e desejos: 


“Devem-se corrigir as inclinações 


desordenadas, excitar e ordenar as boas, desde 


a mais tenra infância, e sobretudo deve 
iluminar-se a inteligência e fortalecer-se a 
vontade com as verdades sobrenaturais e os 
auxílios da graça, sem a qual não se pode, nem 
dominar as inclinações perversas, nem 
conseguir a devida perfeição educativa da 


Igreja”. 


Dizer o que vem à cabeça sempre, sem dosar 
a quem se fala, o que se fala, onde e quando 
se fala não é autenticidade, mas pura falta de 
educação e carência evidente de sentido de 
proporção. Pois é o processo educativo que 
equilibra as inclinações ordenadas das 
desordenadas; as escolhas úteis e 
humanizadoras das inúteis e 
desumanizadoras. Logo, há uma 
autenticidade perniciosa, que não é mesmo 
boa característica, mas é a exteriorização de 
preferências e paixões, muitas vezes também 
injustas e desproporcionais. Além do mais, 
todo lar tem uma latrina, mas quem 


começaria a apresentar sua casa a visitas 


importantes pelo banheiro? Todo livro tem 
um defeito e quem iniciaria a apresentar a 
obra pela falha mais vergonhosa? Toda vida 
tem imperfeições, por que destacar as 
imperfeições das vidas de cada um de nós ao 


apresentar nossa biografia? 


O fato de apresentar o melhor da casa 
quando chega a visita não é hipocrisia. Todos 
sabem que em casas há latrinas. Antes, é ato 
de carinho com a visita, pois, poupar aos 
outros o odor desse ambiente é, no mínimo, 
ato de estima. Tentar demonstrar nosso 
melhor lado aos que se aproximam de nós 
não é ato de hipocrisia, mas de carinho, pois 
ninguém tem o dever de aturar o nosso pior 
lado só porque deu na telha de virar o 
“supersincero” do bairro. E outra coisa: 
ninguém consegue ser  supersincero 
plenamente. Ou já se viu alguém ser sincero 
com o chefe numa segunda chuvosa dizendo 
que não vai trabalhar porque está com 


preguicinha? Ou alguém já viu um 


supersincero numa torcida de futebol rival? 
Eu nunca vi. Os supersinceros só dão as caras 
quando o ambiente é favorável a suas 


grosserias e sem-vergonhices. 


A autenticidade desejada ao homem, 
portanto, não é aquela que diminui a 
diferença entre o que se sente no coração e o 
que expressa no rosto. A boa autenticidade 
(louvada no Evangelho: sim, sim; não, não) é 
aquela em que se diminui a diferença do que 
é o projeto do homem pensado por Deus, o 
seu dever-ser, a sua finalidade, e o homem 
concreto, o que agora vive e age. Ser 
autêntico é, então, tentar conformar a 
própria vida e ações, não às paixões (que vão 
e vêm com uma incrível velocidade e 
contraditoriedade), mas à verdadeira 
natureza humana, presente em cada 


homem. 


Portanto, a verdadeira autenticidade é 
aquela que, não aceitando o sentimento de 


vingança que vem do coração, aceita o 


chamamento do perdão, que brota da 
inteligência própria e tenta ser autêntico: 
autenticamente humano e não cede à 
vingança. A verdadeira autenticidade é 
aquela da mãe que, cansada e sem humor, 
recebe o filho com um sorriso no rosto ao 
chegar da escola - ainda que o coração 
sangre. Ela prefere que seu rosto reflita o 
autêntico ser humano que está dentro de si, 
desejoso de amar o outro até doer, não 
aquele outro animal, com vontade de moer o 
irmão na pancada e dormir até o inferno 
esfriar. Ser autêntico é tornar o exterior mais 
parecido com o interior. O interior, contudo, 
não precisa ser essa parte do homem que 
mais parece com os animais: as paixões, os 
desejos, as vontades. O interior pode ser a 
alma humana, cidadã do Céu, que é chamada 
ao amor, ao perdão, à doação incondicional 
àqueles que ama. Pôr nos lábios um sorriso 
quando se está mal-humorado é realmente 
revelar o rosto de como o homem deve ser, é 


ser autêntico: autenticamente humano e não 


ceder às insinuações mais simples e brutas 
da natureza. É ótimo ser sempre autêntico, 
mas é preciso cuidar para sermos 
autenticamente herdeiros do Céu, antes de 
tudo. 


IR AO TOPO 


-Vad 


Brasil, levanta-te enquanto 
ainda podes andar! 


Alberto Alves 





C) GEOPOLÍTICA 





Parafraseando o oficial da reserva da 
Marinha do Brasil, o comandante Robinson 
Farinazzo, a narrativa contra nossa soberania 
está tomando forma. Em 1968, falávamos 
que o Brasil precisava priorizar a educação e 
a saúde e assinamos o tratado de Tlatelolco, 
que bane armas nucleares na América do Sul. 
Em 1998, o então presidente da República, 
Fernando Henrique Cardoso, assinou o 
Tratado de Não Proliferação de Armas 


Nucleares - TNP - temendo sanções. 


Corremos o sério risco de chegar em 2022 
com as sanções internacionais, sem ter a 
educação, sem ter a bomba e sem ter a 


Amazônia. 


Como bem escreveu o físico alemão, Albert 
Einstein, “O mundo não está ameaçado pelas 
pessoas más, e sim por aquelas que 
permitem a maldade”. Ficar calado em 
momentos críticos como esse será como 
pedir para os nossos inimigos falarem por 
nós e deixar que todo o estrago seja feito. 
Curiosamente, as manifestações contra a 
bomba atômica brasileira já começaram a 
aparecer e vieram surpreendentemente de 
onde era de se esperar que viesse o maior 
apoio, a Sociedade Brasileira de Física — SBF! 
enquanto ex-ministros do Meio Ambiente 
difamam o Brasil e solicitam ajuda a líderes 
europeus que há tempos estavam de olho na 
nossa Amazônia”. Para quem ainda não 


percebeu, tais fatos são de gravidade singular 


que ameaçam seriamente a soberania de 


nosso país e a nossa liberdade. 


No dia 28 de janeiro deste ano a SBF 
publicou um “Alerta da Comissão de Área de 
Física Nuclear para a consulta pública sobre 
a construção da bomba atômica brasileira”. 
Lá eles reconheceram que o tema é sensível, 
mas logo se manifestou em defender a 
adesão do Brasil ao TNP argumentando que 
o tratado “tem contribuído para a 
manutenção da paz mundial, não obstante 
divergências sobre a garantia do uso das 
armas nucleares asseguradas a apenas alguns 
países”. Além disso, argumentaram que “o 
possível financiamento de tal projeto poderia 
causar ainda mais cortes no financiamento 
da ciência que vem sendo desenvolvida no 
Brasil. Na área nuclear, a operacionalização 
de Angra 3 e a construção do reator 
multipropósito, que garantiria a produção de 
radiofármacos dos quais o país necessita e 


que importa a custos altíssimos, são 


necessidades urgentes que precisam de 


financiamento”. 


Para quem não tem o costume de 
acompanhar O cenário geopolítico 
internacional, rapidamente se deixa levar 
por essa retórica falaciosa, ainda mais vinda 
de um órgão que supostamente deveria ser 
neutro, que goza de todas as prerrogativas 
cultivadas pelo Progressismo ao longo de 
décadas como uma instituição pública 
respeitada pelo papel que desempenha, mas 
que tem sido instrumento do ativismo 
político ideológico de esquerda desde que 
Bolsonaro assumiu a presidência da 
República e, infelizmente, não tem sido 
exceção em um assunto tão caro a todos nós 


como é a nossa soberania. 


O TNP não evitou que as guerras travadas 
contra nações que não tinham a bomba 
atômica acontecesse: a invasão do 
Afeganistão pela União Soviética em 1979, 


que durou uma década; a Guerra do Vietnã, 


em 1965, que se estendeu até 1975; a Guerra 
do Irã e Iraque, se iniciando em 1980 e indo 
até 1988; a Guerra das Malvinas, em 1982; a 
Guerra do Golfo, que foi de agosto de 1990 
até fevereiro de 1991; a Guerra da Iugoslávia, 
que foi de 1991 e durou dez anos; a invasão 
do Iraque pelos EUA em 2003; a Guerra da 
Síria, em 2011, além da invasão do 
Afeganistão novamente, dessa vez pelos EUA 
em 2001, e que se estende até hoje, dentre 
outras. A África também teve seus conflitos 
como as guerras civis no Sudão e Sudão do 
Sul, Nigéria, Ruanda, Mali, Burundi, 
República Democrática do Congo e Angola, 
essencialmente motivadas por interesses 


europeus. 


Por outro lado, quando o assunto envolve 
países detentores de armas nucleares, a coisa 
muda completamente de figura. Durante a 
Guerra da Coreia, iniciada em 1950 e que 
durou três anos, o general norte-americano 


Douglas MacArthur pressionou o então 


presidente dos EUA, Harry Truman, a 
detonar 60 bombas nucleares na China, e só 
não o fez porque temiam retaliação soviética 
em cidades europeias. A existência da bomba 
atômica entre países beligerantes ou contra 
quem as possui foi o fator determinante 
para, se não finalizar, amenizar 
drasticamente seus conflitos. Foi o que 
ocorreu entre o Paquistão e a Índia e entre 
esta e a China. A ameaça de Israel em usar as 
bombas nucleares, quando este se viu 
encurralado na Guerra do Yom Kippur em 
1973 foi determinante para pôr fim àquele 


conflito. 


Assim, fica claro que essa retórica utilizada 
pela SBF não tem o menor sentido. Pelo 
contrário, o fato é que quem possui armas 
nucleares impõe sua vontade contra quem 


não as tem. 


O outro argumento apontado, aquele de 
risco de redução nos financiamentos para a 


pesquisa nuclear se a adesão à bomba for 


levada adiante, também não tem sentido, 
uma vez que o orçamento destinado a esse 
fim virá das Forças Armadas, e não de verbas 


para a pesquisa. 


Se já não bastasse tamanha decepção, agora 
temos que nos deparar com a tremenda 
traição - não tem outro nome para essa 
atitude - promovida por nove ex-ministros. 
São eles; José Goldemberg, Rubens Ricupero, 
Gustavo Krause, Izabella Teixeira, José 
Sarney Filho, José Carlos Carvalho, Marina 


Silva, Carlos Minc e Edson Duarte. 


Na carta divulgada no último dia 26 de 
janeiro, endereçada aos líderes estrangeiros 
Emmanuel Macron, presidente da França; 
Erna Solberg, primeira ministra da Noruega; 
e Angela Merkel, primeira ministra da 
Alemanha, pedindo socorro e argumentando 
que “a Amazônia brasileira está sendo 
devastada neste momento por dupla 
calamidade pública, ambiental e de saúde, 


que necessita da urgente solidariedade e 


colaboração de países amigos interessados 
de forma genuína e desinteressada na 


solução dos problemas amazônicos”. 


Desnecessário lembrar o que já fizeram esses 
líderes contra o Brasil no que diz respeito à 
retórica em favor da internacionalização da 
Amazônia. Para completar o círculo de fogo 
contra a nossa soberania, os EUA já 
determinaram que as ditas “mudanças 
climáticas” são uma prioridade de segurança 
nacional para o Pentágono. Para quem não 
percebeu ainda, sempre quando se fala nesse 
assunto é sobre a Amazônia que estão se 
referindo. Junte então tudo isso à carta 
enviada pelos ex-ministros do Meio 
Ambiente com o crescente terror divulgados 
pela imprensa nacional e internacional 
contra o governo brasileiro e a retórica se 
materializa com perfeição para convencer as 
sociedades europeias e americanas a 
apoiarem uma intervenção contra o nosso 


país. 


Ao menos num primeiro momento, não é 
esperado que haja intervenção militar 
internacional em nosso território, o que nos 
dá tempo para nos prepararmos. No entanto, 
problemas internos poderão vir. Basta 
lembrar que as instabilidades políticas 
promovidas pela esquerda e as crescentes 
narrativas contra Bolsonaro têm feito muito 
barulho. Assim, aproveitar-se disso para nos 
dividir e promover uma separação da Região 
Norte do restante do país num governo 
totalmente alinhado com os interesses 
internacionais não será uma coisa difícil de 
imaginar que aconteça. Ainda mais se 
sanções forem promovidas e chantageadas 


para esse fim. 


Tal intervenção não é novidade, basta 
lembrar como os EUA fizeram com o Panamá 
ao apoiar a sua independência da Colômbia, 
em 1903, em favor da criação do Canal do 
Panamá posteriormente. Assim, não faltarão 


motivos para tentar nos encurralar. Coisa 


difícil de acontecer se tivéssemos meios 
eficazes de dissuasão como são as armas 


nucleares. 


No entanto, o que mais preocupa não são as 
manifestações de traições promovidas por 
essas minorias, mas o silêncio e a pouca 
importância que a maioria de nós está dando 
a esse assunto. O projeto de construção de 


"3 continua 


uma "bomba atômica brasileira 
com adesão muito baixa, com crescente 
manifestação contra, entre os assinantes. 
Parece pouco, mas fará uma grande diferença 
se cada um nós fizer a sua parte clicando em 
“SIM”. Isso forçará os parlamentares a 
discutir sobre o assunto, o que já é um 


primeiro grande passo. 


Se o pior chegar contra a nossa soberania, a 
responsabilidade maior não será das 
minorias traidoras, mas do silêncio da 


maioria. 


Fonte: 


1 Alerta da Comissão de Área de Física 
Nuclear para a consulta pública sobre 


construção de bomba atômica brasileira: 


http:/www.sbfisica.org.br/v1/... 


2 EX-MINISTROS DO MEIO AMBIENTE 
DIFAMAM O BRASIL E “APELAM” À 
MACRON, MERKEL E SOLBERG: 
https://patria.digital/ex-mini... 





Sugestão Legislativa: 


https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizaca 


id=145430 


IR AO TOPO 





Prendam aquele artista! 
Diana West 





69 INTERNACIONAL 


Andrew Wrigley é um artista e sapateiro da 


Pensilvânia. Aqui está um vídeo de Wrigley 





falando sobre sua pintura; aqui está 
uma série de vídeos em que Wrigley fala 


sobre como fazer sapatos à mão. 


Em 8 de janeiro de 2021, um agente especial 
da Seção de Avaliação de Ameaças da Divisão 
de Investigações da Polícia do Capitólio 
recebeu um conjunto de imagens do Centro 
de Operações de Inteligência do Escritório do 


FBI em Washington. As imagens foram 





capturas fotos e vídeos da conta de Wrigley 
no Facebook, que ele postou depois de 
participar do "protesto em DC no Capitólio 


#stopthesteal." 


Wrigley atualizou sua página, informando 
que também havia entrado no prédio: "No 
protesto em DC, entrei no prédio do 
Capitólio e fui atingido pelo gás 
lacrimogêneo”", disse ele a seus amigos do 
Facebook (e ao FBI). 


Mas houve prova? 


Pode apostar. O FBI encaminhou uma 
captura de tela do que acredita ser um crime 
em ação contra a nação: especificamente, 
uma foto que Wrigley tirou de si mesmo - 
“muitas vezes referido como um selfie", 
segundo o agente especial da Divisão de 
Investigações contra Ameaças da Polícia do 
Capitólio explicou na DECLARAÇÃO DE 
FATOS anexada à queixa criminal contra a 


Wrigley, que pode ser encontrada na página 


da web do Departamento de 
Justiça dedicada a "INVESTIGAÇÕES SOBRE 
VIOLÊNCIA NO CAPITÓLIO." 


Esta selfie, continuou o agente especial do 
CHP, foi tirada "enquanto ele [Wrigley] estava 
localizado no edifício do Capitólio dos 
Estados Unidos”. 


Mostrando o que torna um agente especial 
tão especial, o agente especial CHP 
continuou: "Seu parceiro foi ao Capitólio dos 
Estados Unidos, especificamente à porta do 
Upper West Terrace, e confirmou que Andrew 
Wrigley, conforme retratado nesta foto de 
selfie abaixo, estava dentro dos Estados 
Unidos Edifício do Capitólio em 6 de janeiro 
de 2021." 


Estou olhando, mas não estou exatamente 
suando frio como faço quando vejo as fotos 
de Mohammed Atta valsando pela segurança 


do aeroporto. 


A declaração continua: 


“Em uma foto separada postada na página de 
Andrew Wrigley, de 6 de janeiro de 2021, 
vista abaixo, parece haver uma foto de 
Andrew Wrigley sem o rosto obstruído 
segurando uma bandeira, usando um chapéu 
e uma jaqueta de cor semelhante, conforme 
retratado na fotografia na parte inferior 
canto direito da coluna esquerda da imagem 


da página do Facebook acima.” 
Preparem-se... 


Lendo as acusações contra Wrigley com base 
nesta "evidência" de sua página no Facebook, 
tenha em mente a variedade e o peso das 
evidências de que a eleição de 2020 foi 
roubada de Donald Trump, e que o 
Departamento de Justiça e o FBI se 
recusaram a agir. A "evidência" de Wrigley, 
entretanto, desencadeia uma prisão falsa; a 


evidência de fraude eleitoral desencadeia um 


encobrimento maciço em nome do 


“presidente” instalado de forma fraudulenta. 


Aqui estão as acusações, em todas as suas 


mentiras legais: 


“Com base no acima exposto, seu declarante 
alega que há causa provável para acreditar 
que Andrew Wrigley violou Código 18 8 1752, 
(1) e (2), o que torna um crime: “(1) entrar ou 
permanecer intencionalmente em qualquer 
edifício ou terreno sem autoridade legal para 
o fazer; e (2) conscientemente, e com a 
intenção de impedir ou interromper a 
conduta ordeira dos negócios do Governo ou 
funções oficiais, envolver-se em conduta 
desordenada ou perturbadora em, ou na 
proximidade de, qualquer edifício ou terreno 
restrito quando, ou de modo que, tal conduta 
, de fato, impede ou perturba a condução 
ordenada dos negócios do Governo ou 
funções oficiais; ou tentativas ou conspira 


para fazê-lo. 


Para os fins da Seção 1752 do Código 18, um 
"edifício restrito” inclui uma área afixada, 
isolada ou de outra forma restrita de um 
edifício ou terreno onde o presidente ou 
outra pessoa protegida pelo Serviço Secreto, 
incluindo o vice-presidente, é ou irá estar 
visitando temporariamente; ou qualquer 
edifício ou terreno assim restrito em 
conjunto com um evento designado como 
um evento especial de importância 
nacional. Sua declaração afirma que também 
há causa provável para acreditar que Andrew 
Wrigley violou Código 40 8 5104 (e) (2) (D) e 
(G), o que torna um crime intencionalmente 
e conscientemente (D): proferir em voz alta, 
ameaçadora ou com linguagem abusiva, ou 
se envolver em conduta desordenada ou 
perturbadora, em qualquer lugar nos 
terrenos ou em qualquer um dos edifícios do 
Capitólio com a intenção de impedir, 


interromper, 


“Para os fins da Seção 1752 do Título 18, um 
"edifício restrito" inclui uma área afixada, 
isolada ou de outra forma restrita de um 
edifício ou terreno onde o Presidente ou 
outra pessoa protegida pelo Serviço Secreto, 
incluindo o Vice-Presidente, é ou irá estar 
visitando temporariamente; ou qualquer 
edifício ou terreno assim restrito em 
conjunto com um evento designado como 
um evento especial de importância 
nacional. Sua declaração afirma que também 
há causa provável para acreditar que Andrew 
Wrigley violou 40 USC § 5104 (e) (2) (D) e 
(G), o que torna um crime intencionalmente 
e conscientemente (D) proferir em voz alta, 
ameaçador ou linguagem abusiva, ou se 
envolver em conduta desordenada ou 
perturbadora, em qualquer lugar nos 
Terrenos ou em qualquer um dos edifícios do 
Capitólio com a intenção de impedir, 


interromper.” 


Eu encontrei o caso de Andrew Wrigley 
apenas por acaso ao rolar até o final da lista 
de prisões, na qual ele é a última entrada 
em ordem alfabética, mas acusações forjadas 


não são de forma alguma únicas. 
Veja as acusações de Andrew Williams. 


A reclamação contra Andrew Williams se 
resume à sua presença dentro do Capitólio e 
alguns gritos de “Yes, baby!" A peça de 
resistência em seu registro de prisão federal, 
porém, é esta foto de Andrew Williams 
parecendo muito severo ao apontar para o 


cartaz de Pelosi. Três golpes ali mesmo, uau! 


Aqui está como o FBI configura sua acusação 
de conduta desordenada (e "configura" está 


certo): 


Descrevendo um videoclipe mostrando 
pessoas "subindo pelas escadas e por 


andaimes no exterior do Capitólio”, o FBI 


observa o áudio de uma pessoa dizendo: 


"Estamos invadindo o Capitólio! Yes, baby!" 


“Imediatamente após essa declaração, a 
câmera foi virada e WILLIAMS, que parecia 
estar segurando a câmera, foi gravado 
proferindo um “Sim”, no que parece ser a 
mesma voz que fez a declaração sobre o 


ataque ao Capitólio.” 


Um “Sim!” adicional? Ele pronunciou um 
"Sim!" Quem Andrew Williams pensa que 
é? Envie-o rio acima - e sem liberdade 
condicional, dados seus comentários de 
dentro do Capitólio: "Retornando, baby! 
Estamos dentro do Capitólio! Obrigado 
companheiro patriota! (Como eles vão 
prender cada pessoa? Bom trabalho, cara! 
Isso parece bom. Isso é muito bom. Estamos 


no topo! 


Não foi “Proletários do mundo uni-vos”; não 
foi “Todos os tiras são uns bastardos"; foi 


"Isso é muito legal". 


Não estou tentando ser engraçada. Os 
aspectos de “quadrinhos negros” dessa crise 
na verdade a tornam ainda mais 
medonha. Talvez seja a trivialidade de tudo 
isso, amplificada e explodida em crises falsas 
que os perpetradores do Deep State estão 
usando para esconder seus novos crimes e 
manter um controle sobre a realidade - o fim 
da liberdade, o fim da lei, o fim de Nós, o 


Povo, e o fim da autodeterminação. 


Sim, meus caros, o Espírito de 1776 está 
sendo feito em pedaços por um Estado 
policial que não se importa com quantas 
vidas ele destrói, contanto que também 
destrua nossa liberdade e busca pela 
felicidade. 
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Nesse ponto, a mudança no equilíbrio político e 
militar ficaria clara para todos verem. A 
convergência seria ... em termos ditados pelo 
bloco comunista. O argumento para 
acomodação com a força esmagadora do 
comunismo seria virtualmente irrespondível. As 
pressões aumentariam para mudanças no 
sistema político e econômico americano.... Os 
conservadores tradicionais seriam isolados e 
levados ao extremismo. Eles podem se tornar 


vítimas de um novo macartismo de esquerda. 


(Anatoliy Golitsyn. “Meias verdades, velhas 


mentiras”) 


América está a caminho do 
socialismo. Friedrich Hayek chamou-lhe “O 
caminho da servidão”. Atualmente é uma 
estrada ladeada de soldados, em uma capital 
fortificada e amedrontada. Alguém pode 
perguntar como uma ditadura socialista 
começa? Sempre começa com 
medo. Primeiro, existe o medo do lado do 
governo. Então, o governo começa a assustar 


o povo. Tudo isso faz parte de um “processo”. 


Esse “processo” será rápido ou lento? Tudo 
depende do ritmo de mudança definido pela 
nova administração. O país é 
psicologicamente vulnerável. As pessoas não 
sabem o que estão fazendo. Elas viveram 
com relativo conforto e segurança durante 
toda a vida e por muito tempo empregaram 
uma linguagem solta e às vezes confusa em 
suas discussões políticas; portanto, estão 


mentalmente mal equipadas para 


compreender o complexo processo que agora 
está se desenrolando. Pode-se dizer que os 
americanos, como povo, perderam seu foco 
intelectual. Esquecemos que o aparente não 
esgota o real. Em outras palavras, há mais 
coisas acontecendo do que se aparenta. E é 
agora que precisamos da imaginação casada 
com o intelecto; mas tudo o que vemos é o 
intelecto divorciado da imaginação, com a 
imaginação amontoada em um canto 


paranoico. 


A questão de para onde estamos indo e com 
que velocidade pode muito bem ser 
encontrada no “Programa do Partido 
Comunista dos EUA”. Este programa foi 
adotado em 2005 e atualizado em 2019. 
Citarei principalmente a versão de 
2005. Mas, para começar, citarei o Prefácio 
de abril de 2020 do partido - que começa 
exatamente quando Biden começou sua 
presidência: “Toda a humanidade enfrenta 


crises múltiplas e interligadas - na 


economia, em nosso ambiente 
compartilhado, em desastres climáticos 
extremos, no perigo crescente de 


pandemias.” 


(A medida que analisamos o Programa 
Comunista juntos, você pode notar um 
alinhamento notável entre a estratégia do 
Partido Comunista e as políticas do Partido 
Democrata. Se quiser entender esse 
alinhamento, leia o grande volume de Trevor 
Loudon, “Os Inimigos Internos: Comunistas, 
Socialistas e progressistas no Congresso dos 
EUA”. Os leitores que lerem o volume de 
Loudon ficarão surpresos com o número de 
políticos comunistas conectados no Partido 
Democrata. Eles não são políticos de menor 
importância e incluem Joe Biden e Kamala 


Harris.) 


Uma das primeiras curiosidades que 
encontramos no texto comunista são as 
referências repetidas a algo que os 


comunistas chamam de '“ultradireita”. Quem 


é a “ultradireita”? São os cristãos e patriotas 
que querem defender e manter a 
Constituição contra os inimigos, 
estrangeiros e domésticos. Claro, esta 
é minha definição de ultradireita. Como você 
verá, os comunistas têm uma maneira menos 
lisonjeira de descrever essas pessoas. Do 
ponto de vista comunista, os defensores 
cristãos e patrióticos da Constituição são 
fanáticos e imperialistas, capitalistas 


monopolistas e militaristas. 


De acordo com o Programa Comunista, “A 
solução para a dominação da ultradireita está 
na construção da unidade mais ampla e 
inclusiva entre nossa classe trabalhadora 
multinacional, homem/mulher e 
multigeracional, começando com o movimento 
trabalhista, pessoas racial e nacionalmente 
oprimidas, mulheres e juventude. Devemos unir 
lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros e 
pessoas heterossexuais; profissionais e 


intelectuais; idosos; e os deficientes; e os 


movimentos populares de massa, incluindo os 
movimentos pela paz, meio ambiente, saúde, 
educação, habitação e outros. Esta frente de 
todas as pessoas para derrotar a ultradireita 
está em processo de desenvolvimento para 
proteger programas e serviços especiais, para 
ganhar assistência médica para todos e para 
ganhar o controle de todos os três ramos do 


governo da ala direita ”. (p. 5) 


Esta exposição nos leva a três 
questões. Primeira pergunta: como os 
comunistas podem assumir os três ramos do 
governo se eles não estão 
concorrendo? Segunda pergunta: os 
comunistas estão usando outro partido político 
para assumir o controle do governo? Terceira 
pergunta, dada a resposta óbvia às perguntas 
um e dois: os comunistas agora conquistaram 
todos os três ramos do governo sob uma falsa 


bandeira democrata? 


Em 1983, participei de uma reunião 


comunista no Science Lecture Hall da 


Universidade da Califórnia, em Irvine. Um 
comunista deu uma palestra sobre como o 
Partido Comunista dos EUA estava 
planejando assumir o Partido Democrata por 
meio de sua ala mais à esquerda e colocar um 
comunista infiltrado como presidente. Para 
mim, a resposta às três perguntas é 
perfeitamente óbvia. Claro, o aparente não 


esgota o real. 


O Programa Comunista diz que eles estão 
construindo uma "frente de todo o povo para 
ganhar o controle de todos os três ramos do 
governo ...' Quem você acha que foram seus 
candidatos na última eleição? Não é preciso 
levar em consideração o relacionamento 
especial de Biden com Pequim. Ponha de 
lado, por enquanto, sua caracterização dos 
comunistas chineses como "gente boa”. Além 
disso, não ligue para o filho de Biden, 
Hunter, que recebeu dinheiro da esposa do 
prefeito de Moscou. Isso não é importante 


aqui. Basta ler o “Programa Comunista para 


a América”. Se começar a sentir-se mal, 
garanto: não é nada que você comeu; mas 
pode estar relacionado a algo que você já 
engoliu (isto é, que o comunismo está morto, 
que a União Soviética não existe mais, que a 


KGB encerrou seus negócios). 


Para entender o que os comunistas estão 
tentando realizar na América, comecemos 
com as seguintes frases importantes em seu 
Programa: “Os povos do mundo precisam de 
uma nova ordem econômica, que ajude os 
países a se desenvolver às custas do 
imperialismo e das transnacionais . Isso exigirá 
a substituição das atuais instituições 
econômicas capitalistas internacionais por 
outras lideradas por países anti- 


imperialistas”. (P. 19) 


Então, aí está. O Partido Comunista dos EUA 
está trabalhando para que a América não 
seja o país líder do mundo. Como afirma seu 
Programa, eles querem substituir a ordem 


econômica atual, baseada na liderança global 


dos EUA, por uma nova ordem “liderada por 
países anti-imperialistas”. E quem são esses 
países anti-imperialistas? Se você não sabe, 
vou listar alguns deles: China, Coreia do 
Norte, Cuba, Vietnã, Venezuela, África do Sul, 
Congo, Zimbábue, Angola, Nicarágua, Irã, 


Rússia, etc. 


Você está começando a entender como isso 


funciona? 


Os comunistas redigiram uma acusação 
contra os Estados Unidos da seguinte 
forma: “Nosso país, nosso povo e nosso meio 
ambiente estão todos sendo destruídos pela 
ganância de alguns grupos capitalistas 
obscenamente ricos. Nosso mundo está 
ameaçado pela devastação da globalização 
capitalista, pelos esforços implacáveis para 
baixar os salários ao nível mais baixo possível, 
pelas tentativas de destruir os sindicatos e 
todas as proteções conquistadas pelos 
trabalhadores através da luta pela 


disseminação de resíduos tóxicos e pela guerra 


imperialista. Não podemos e não vamos deixar 


isso continuar.” 


Quando sua meta é derrubar um grande país, 
você precisa fazer algo forte contra esse 
país. Mais do que isso, você precisa sabotar a 
economia daquele país. Você precisa 
prejudicar seu setor de energia. Você precisa 
aumentar o desemprego. Pensando bem, 
qual foi a primeira coisa que o presidente 
Biden fez ao entrar no cargo? Ele cancelou o 
oleoduto Keystone XL, custando 11.000 
empregos nos EUA e enfraquecendo nossa 
independência energética (fortalecendo 
assim a Rússia e a Venezuela). Chame isso de 


uma das várias "coincidências". 


De acordo com o Programa Comunista, 
“Precisamos de soluções radicais, 
democracia real e unidade real”. Se esse tema 
foi repetido na posse do presidente Biden, 
será atribuído por muitos a mais uma 
coincidência. Por favor, desconsidere isso por 


enquanto. O que quer que Biden queira dizer 


com “democracia e unidade”, deixaremos 
que o leitor decida. O que os comunistas 
entendem por unidade é a construção de 
uma "frente de todos" contra a 
"ultradireita”. O que eles querem dizer com 
democracia é o “alargamento” da democracia 
pela inclusão de todos os grupos de vítimas 


concebíveis na “frente de todo o povo”. 


Em cada estágio da luta, dizem os 
comunistas, uma estratégia deve ser 
desenvolvida. “O equilíbrio de forças 
mundial e doméstico” deve ser 
considerado. O objetivo aqui é construir uma 
“consciência socialista”, que 
necessariamente exclui todos os outros tipos 
de consciência. A unidade socialista, neste 
contexto, procura simultaneamente dividir e 
conquistar o mundo não socialista, 
atribuindo pessoas a vários grupos 
“oprimidos” a fim de construir coligação 
mais “democrática” possível. Na página 25 


do Programa Comunista, afirma-se: “A 


Constituição dos Estados Unidos, conforme 
redigida originalmente, colocava muitas 
restrições à democracia, portanto, desde a 
fundação do país, tem havido uma batalha 


contínua para ampliar a democracia.” 


Portanto, os comunistas estão construindo 
uma “frente de todo o povo” unida de 
vítimas - de pessoas oprimidas e exploradas - 
que são  doutrinadas a se opor à 
“ultradireita” e entregar o país nas mãos dos 
comunistas. Esta vasta coalizão de 
americanos “oprimidos” votará para retirar a 
Constituição, o que impede que a democracia 
plena seja implementada. “A luta para 
proteger e expandir a democracia é o 
caminho para derrotar a ultradireita”, diz o 
Programa Comunista. “É a forma de prevenir 
o fascismo.” É por isso, claro, que eles 
querem uma fronteira aberta - para que 
possam inundar o país com novos “eleitores 


democráticos” que são mais fáceis de 


manipular porque são pobres e estão 


desesperados. 


Claro, há um aspecto da democracia que os 
comunistas chamam de “democracia 
econômica". Esta é a ideia - que é muito 
atraente para os pobres - de que todos têm 
direito a uma “parte justa” das guloseimas 
dos “ricos”. Claro, quem é “rico”? O rico, 
neste caso, é qualquer pessoa com dinheiro 
que não esteja alinhada com os 
comunistas. Nota de canto: se esse processo 
de espoliação revolucionária continuar por 
tempo suficiente, quase todos fora do partido 
comunista serão desesperadamente pobres e 
dependentes do governo; e isso os deixará 
sem qualquer meio de resistência. Para citar 
Trotsky sobre o assunto, “Em um país onde o 
único empregador é o Estado, oposição 


significa morte por fome lenta”. 


A espoliação comunista também transforma 
a economia em um jogo de soma 


Zero; primeiro, porque o socialismo mata a 


galinha dos ovos de ouro; e em segundo 
lugar, porque o partido no poder tomará o 
que quiser às custas de todos os outros. A 
violência e o roubo em massa são intrínsecos 
ao comunismo. Por quê? Porque a "luta 
democrática" apenas traz as "forças do povo 
à beira do abismo do socialismo.” Para 
empurrar o país para o socialismo absoluto, 
você precisa implantar meios violentos, 
porque assassinatos em massa e 
expropriações andam juntos. Você não pode 
tirar propriedade de milhões de pessoas sem 
matar muitas dessas mesmas pessoas. Assim, 
o Programa Comunista alude a lutas 
intensas para proteger e expandir a 
democracia." Essas “lutas acirradas” 
envolverão a imposição de um regime de 
polícia secreta, tornando a oposição à 
“democracia” um crime. Isso será justificado 
com o fundamento de que a ultradireita se 
oporá à “democracia econômica”, que é a 


verdadeira essência do socialismo. 


Se Mao Zedong disse que “Todos os 
reacionários são tigres de papel”, os 
comunistas americanos não são tão 
otimistas. É por isso que eles precisam de 
quadros militantes - como os bandidos do 
Black Lives Matter e do Antifa. Eles precisam 
de uma coalizão muito grande de minorias 
“oprimidas” e raivosas para preencher suas 
fileiras de combate. “Historicamente e 
continuando hoje”, diz o Programa 
Comunista, “os afro-americanos e suas 
organizações desempenham um papel 
tremendo nas lutas democráticas e de classe 
e na construção de alianças com movimentos 


progressistas ...” 
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